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INTRODUÇÃO 

O medicamento é um instrumento utilizado mundialmente, sendo reconhecido por sua 
significativa importância para as ações de saúde e ocupando, muitas vezes, papel 
central na terapêutica (ARAÚJO, 2016). Contudo, seu uso não é isento de riscos, e 
seu consumo deve ser realizado de maneira adequada através do acompanhamento 
de um profissional qualificado. Entretanto, a busca pelo bem-estar, por meio de 
medicamentos, nem sempre está pautada em orientação de profissionais da saúde, o 
que acaba gerando uma prática indesejável e perigosa, a automedicação (CORRÊA 
et al., 2013). Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) a automedicação é 
conceituada como a prática de administrar substâncias de ação farmacológica sem o 
aconselhamento ou acompanhamento de um profissional de saúde capacitado 
(PAULO e ZANINI, 1988; OMS, 2005). Geralmente, essa prática ocorre quando o 
indivíduo apresenta algum sintoma patológico e apesar de não possuir aptidão 
necessária para reconhecer a perturbação fisiológica, examinar sua gravidade e 
determinar o tratamento mais adequado escolhe a medicação a ser utilizada (SIMÕES 
E FARACHE, 1988). No Brasil, segundo as estatísticas do Sistema Nacional de 
InformaçõesTóxico-Farmacológicas (SINITOX) no ano de 2017, aproximadamente 
25% dos casos registrados de intoxicação humana apresentou como agente tóxico os 
medicamentos, dos quais a quarta principal causa de intoxicação medicamentosa teve 
como circunstância a automedicação. Sendo considerada, portanto, um problema de 
saúde pública no Brasil, e essa situação só tende a agravar com o envelhecimento da 
população e a dificuldade de acesso à saúde (SOTERIO et al., 2016). Dentre os 
distúrbios provocados pelo uso irracional de medicamentos podemos citar a interação 
medicamentosa, o uso de dosagem excessiva ou insuficiente, a manifestação de 
reações alérgicas, dependência, resistência, complicações hepáticas ou 
hematológicas e o comprometimento do tratamento adequado, por encobrir os 
verdadeiros sintomas, prolongando assim o período de tratamento com a medicação 
adequada (APPIO, 2012). No entanto, é importante salientar que a automedicação, 
quando realizada de forma apropriada pode trazer benefícios para o sistema público 
de saúde (TOMASINI et al., 2015).  Segundo a OMS, essa prática previne, em muitas 
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ocasiões, o colapso desse sistema, pelo atendimento de incômodos transitórios ou de 
menor gravidade (CASTRO, et al., 2006). Dores de cabeça ocasionadas por situações 
de estresse e cólicas menstruais estão entre as condições que podem ser aliviadas 
temporariamente com medicação de menor potência (NAVES et al., 2010). No 
entanto, precisa ser conduzida com foco na necessidade e segurança do paciente; 
tornando-se uma prática responsável e racional de seleção e consumo dos 
medicamentos (CAMARGO, 2013). Paralelo a necessidade da promoção ao uso 
racional de medicamentos estão os farmacêuticos, profissionais de saúde que 
apresentam maior qualificação quando o assunto é medicamento (SOTERIO et al., 
2016). Sua formação inclui disciplinas que abordam de maneira aprofundada não 
apenas a composição, mas a ação terapêutica e deletéria dessas substâncias 
(DHAMER et al., 2012). Portanto, o conhecimento adquirido durante a graduação 
poderia prevenir a automedicação destes profissionais, visto ser de seu conhecimento 
os riscos sustentados pela utilização desse instrumento terapêutico (TOMASINI et al., 
2015). No entanto, pressupõe-se que a falsa impressão de controle e o aumento da 
autoconfiança nestes alunos poderiam favorecer o uso constante desta prática neste 
público. Tal estudo justifica-se pelo fato de a automedicação ser uma prática 
intensamente difundida em todo o Brasil se tornando um problema de saúde pública. 
Nesse sentido, o objetivo geral desse estudo é avaliar a prática da automedicação 
entre acadêmicos do curso de Farmácia através de um comparativo do consumo de 
medicamentos entre diferentes níveis de ensino. Pretende-se contribuir 
significativamente para a compreensão de uma temática ainda pouco discutida no 
curso de graduação, apresentando um comparativo dessa prática conforme aquisição 
de conhecimento entre tais universitários, além de abordar um importante problema 
de saúde pública. Acredita-se que a análise e caracterização do consumo de 
medicamentos na população em estudo possam fornecer suporte para o planejamento 
de ações estratégicas visando conscientizar os alunos sobre os riscos desse 
importante problema de saúde pública. 
 
METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo transversal, de cunho observacional, quantitativo, direcionado 
aos graduandos do curso de Farmácia de uma instituição de ensino superior do 
município de Matipó, Minas Gerais. Será analisada a prática da automedicação com 
auxílio de um questionário estruturado fechado, autoaplicável direcionado a dois 
grupos: alunos considerados iniciantes, ou seja, matriculados no 1º e 2º períodos; e 
alunos veteranos, matriculados no 10º período. Será utilizado como instrumento o 
questionário validado do artigo “Automedicação entre graduandos das áreas de saúde 
e exatas da faculdade ciências da vida na cidade de Sete Lagoas/MG" (LOPES E 
MATA, 2017), publicada pela Revista Brasileira de Ciências da vida e adaptado para 
a realidade do estudo. O fator de inclusão para o estudo será baseado se o discente 
está matriculado no curso de Farmácia, nos períodos mencionados, independente de 
sexo e idade. Todos os discentes participantes deverão assinar o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), certificando-os do sigilo do conteúdo, dos 
objetivos e relevância do estudo segundo o protocolo de pesquisa com seres 
humanos, estabelecidos pela Resolução do Conselho Nacional de Saúde nº 196/96, 
revogada pela Resolução 466/12. Os dados serão colhidos em agosto de 2019 e 
posteriormente deverão ser analisados através de uma estatística descritiva para a 
caracterização da amostra com auxílio dos programas Microsoft Word e Excel 2010 e 
organizados em forma de gráficos ou tabelas verificando-se o percentual das 



 

variáveis. Essa pesquisa foi aprovada pelo Programa de Incentivo Básico à Iniciação 
Cientifica (PIBIC) da Faculdade Vértice- Univértix em parceria com a Fundação de 
Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Trata-se de uma pesquisa em andamento e os resultados parciais registram até o 
momento a realização do levantamento bibliográfico. 
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